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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa
ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou 

suave, como brisa que acaricia e refresca.
A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 

significar a ideia acima referida, mas também para significar o 
Espírito de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: 
Sopro Vital, Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo.
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Mário Pinto

A Salvação em Cristo

1. O Filho de Deus encarnou em 
Jesus Cristo; fez-se homem, em 
tudo igual a nós, excepto no pecado. 
A sua Pessoa Divina tomou «verda-
deiramente» a nossa humanidade; e 
viveu entre nós. Para quê? Grandís-
simo é este mistério. Sabemos e 
acreditamos que foi «por nós e por 
nossa salvação». A Missão de Jesus 
Cristo foi anunciada como a «Boa 
Nova do Reino de Deus», primeiro 
por palavras e obras de poder, e 
depois consumada pela sua Paixão, 
Morte, Ressurreição gloriosa e pelo 
nosso Baptismo no Espírito Santo 
(«o amor de Deus foi derramado em 
nossos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi  dado» - Rom 5,5). Pela 
aceitação da sua morte inocente na 
Cruz, provocada pelo maligno e 
pelos nossos pecados, Jesus Cristo 
c u l m i n o u n a s u a p e s s o a a 
purificação da nossa humanidade, 
que ressuscitou gloriosa e subiu ao 
Céu. Mas o Filho de Deus não veio e 

se fez homem para obter para si uma 
glorificação humana; veio sim em nosso 
favor, para nos oferecer em comunhão essa 
glorificação. Veio para que, unindo-nos ao 
seu Corpo ressuscitado, tivéssemos vida e a 
tivéssemos em abundância. 
Como escreveu Mestre Eckhart, «Deus fez-
se homem para que Deus nasça na [nossa] 
alma e a [nossa] alma nasça em Deus» (cf. 
Marie-Anne Vanier, "De la Réssurrection à la 
naissance de Dieu dans l'âme. Retraite avec 
Maître Eckhart", Cerf, Paris 2008, p. 11). E 
como ensinou S. Gregório de Nyssa: a 
Ressurreição é o restabelecimento - 
"apokatastasis" - do estado original do 
homem (cf. Grégoire de Nysse, "L'âme et la 
réssurrection", Migne, 2015, passim). 

2. Depois de dois milagres extraordinários, o 
da multiplicação dos pães e o do caminhar 
sobre as águas, realizados um a seguir ao 
outro como se quisesse impressionar muito 
os discípulos, para que acreditassem na sua 
autoridade e poder, Jesus faz a revelação 
porventura mais difícil de todas para o 
entendimento dos seus ouvintes: a de um 
[outro] pão, que vem do céu e dá a vida ao Pa
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mundo (Jo 6, 33). Não um pão como o que 
foi  dado por Moisés; mas sim um pão 
«verdadeiro», que é enviado pelo Pai 
Celeste: quem comer desse pão, nunca mais 
terá fome. A multidão pede-lhe então esse 
pão. E Jesus responde: «Eu sou a pão da 
vida; quem vier a mim jamais terá fome; 
quem crer em mim jamais terá sede». (Jo 
6,35). 

3. Ao ouvirem estas palavras, conta S. João 
que os judeus começaram a murmurar. 
Jesus repreende-os por isso, e repete 
enfaticamente que Ele é enviado do Pai; e 
quem crer n'Ele tem a vida eterna. E remata 
insistindo: «Eu sou o pão vivo descido do 
céu ; quem comer des te pão v ive rá 
eternamente. E o pão que Eu hei-de dar 
para a vida do mundo é a minha carne». (Jo 
6,51). 
Novos protestos, agora mais escandaliza-
dos. Em resposta, Jesus volta a insistir: «Em 
verdade, em verdade vos digo, se não 
comerdes a carne do Filho do Homem e não 
beberdes do seu sangue, não tereis a vida 
em vós. Quem come a minha carne e bebe o 
meu sangue tem a vida eterna, e Eu 
ressuscitá-lo-ei  no último dia. Porque a 
minha carne é verdadeira comida e o meu 
sangue é verdadeira bebida. Quem comer a 
minha carne  e beber o meu sangue, 
permanece em Mim e Eu nele» (Jo 6,54-56). 
«Assim como o Pai, que está vivo, me 
enviou, e como eu vivo pelo Pai, assim 
também aquele que me come viverá por 
Mim. Eis o pão descido do céu. Não é como 
aquele que comeram os vossos pais e 
depois morreram; quem comer deste pão 
viverá para sempre» (Jo 6, 57-58). 

4. É propositadamente que fazemos esta  
longa citação, porque se trata de uma das 
passagens, por assim dizer, mais violentas 
dos Evangelhos. Violenta na ideia e na 
forma — notem-se especialmente as 
repetições da ideia, como se, desse modo, 
Jesus quisesse defrontar a incredulidade 
dos ouvintes com uma acentuação de 
autoridade, até provocar uma decisão final: 
ou acreditavam n'Ele, ou não. E foi o que 
sucedeu: muitos dos seus discípulos 
deixaram-no. Continuando a ser insistente, 
Jesus dirige uma última provocação aos que 
restaram com Ele, forçando-os a uma 
decisão expressa — «também vós quereis 

partir?». Foi então que, pela voz de Pedro, 
veio a derradeira resposta humana de fé à 
provocação de Jesus, talvez a mais fraca e 
ao mesmo tempo a mais forte de todas as 
respostas humanas imagináveis: «Senhor, 
para quem haveremos nós de ir? Nós 
acreditamos; nós já reconhecemos que Tu 
és o Santo de Deus» (Jo 6,68-69). 

5. Mas há ainda uma outra nota a salientar, 
muito importante, nesta revelação de Jesus 
acerca do oferecimento do seu Corpo [Corpo 
humano glorificado do Filho Único de Deus]. 
Antes de nos dizer que «desde então, 
muitos dos seus discípulos se retiraram, e 
deixaram de estar com ele» (Jo 6, 66), S. 
João revela-nos o que se passava no íntimo 
de Cristo e as palavras que pronunciou: 
«Sabendo interiormente que os seus 
discípulos murmuravam a respeito do que 
e l e d i sse ra , Jesus d i sse - l hes : I s t o 
escandaliza-vos? E quando virdes o Filho do 
Homem subir para onde estava anteriormen-
te?…» (Jo 6,61-62) Ou seja: e quando virdes 
o milagre da ressurreição e ascensão ao 
céu, então acredi tareis? E cont inua, 
finalmente dando uma explicação que 
esclarece como deve ser entendido o que 
dissera por palavras tão chocantes: «É o 
Espírito que vivifica, a carne não serve de 
nada. As palavras que Eu vos disse são 
Espírito e Vida» (Jo 6,63). 

6. Além desta, também em outras passagens 
do relato evangélico, S. João Evangelista 
confronta-nos com o chocante que pode ser 
a revelação do mistério de Deus; mas, de 
um modo ou de outro, termina por sempre 
nos apontar a sua compreensão na 
perspectiva da obra e do Dom do Espírito 
San to . Recorde-se a conversa com 
Nicodemos: «O que nasce da carne é carne; 
e o que nasce do Espírito é espírito (Jo 3,6). 
Na conversa com a Samaritana, Jesus 
também lhe diz que é Ele que vem a dar de 
beber uma água que jorra para a vida 
eterna: quem beber dessa água, nunca mais 
terá sede. Mas explica-lhe que este mistério 
se situa numa relação com Deus «em 
Espírito e verdade»: «Deus é espírito e 
aqueles que adoram é no espírito e na 
verdade que devem adorar» (Jo 4,23-24). 
Mais incisiva é ainda a passagem do sermão 
da Festa das Tendas, quando Jesus grita: 
«Se alguém tiver sede, venha a mim e beba, 
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se crê em mim. Segundo as Escrituras, do 
seu seio correrão rios de água viva» (Jo 
7,37). Aqui, S. João sente necessidade de 
intercalar ele mesmo uma mais clara 
explicação ao leitor, dizendo: «Ele [Jesus] 
falava do Espírito que haveriam de receber 
aqueles que acreditassem nele; é que o 
Espírito ainda não tinha vindo, porque Jesus 
ainda não tinha sido glorificado» (Jo 7,39). 

7. Em todas estas passagens, podemos 
notar o seguinte. É visível que Jesus usa 
primeiro uma imagem que soa física, real  e 
bem conhecida, na ordem da experiência 
humana comum, designadamente: comer o 
pão; beber a água. Em segundo lugar, o que 
vem dele e Ele oferece é também algo que é 
realidade bem conhecida: o corpo, o sangue, 
a água. Mas depois de evocar estas 
experiências humanas conhecidas, remete 
toda a compreensão do que diz para uma 
ordem t ranscendente, para a ordem 
sobrenatural de Deus, que é Espírito. 
Dizendo claramente, por exemplo, que não é 
a carne que vivifica, porque a carne é carne; 
mas sim o Espírito (de Deus), porque só o 
Espírito é espírito e vida. 

8. Assim, ao prometer o seu corpo (corpo 
glorificado do Filho de Deus encarnado) em 
alimento, usando a palavra carne, Jesus 
promete o seu corpo humano, sim, mas não 
o seu corpo antes de ressuscitado; promete 
este mesmo corpo (este mesmo, não outro) 
mas uma vez ressuscitado glorioso pelo 
Espírito e na plenitude do Espírito. É por 
este corpo (humano glorificado pelo Espírito, 
que pertence ao Filho de Deus, encarnado 
em Jesus Cristo como verdadeiro homem) 
que recebemos o Esp í r i t o ; de que 
estávamos todos pessoalmente separados 
pelo pecado original — embora o Espírito 
permanecesse sobre os homens e operando 
«no meio» dos homens decaídos. 

9. A confirmação e clarificação suprema de 
tudo isto encontra-se na última ceia e no 
discurso final: pela consagração do pão e do 
vinho, dado em comunhão como seu corpo e 
seu sangue; e pela promessa do baptismo 
no Espírito, que S. João Evangelista nos 
relata como tendo sido feita cinco vezes por 
Jesus, ao longo do comovente discurso de 
despedida (cf. Jo 14;15;16;17) — promessa 

do baptismo no Espírito que João Baptista já 
tinha anunciado no começo da vida pública 
de Jesus (Jo 1,29-34).

10. Depois da morte e da Ressurreição, 
Jesus confirma e consuma o baptismo no 
Espírito. Quer aos apóstolos (na cena 
descrita por João: «soprou sobre eles 
dizendo: recebei o Espírito Santo - Jo 
20,22). Quer a todos os discípulos e outros 
que ne le acred i tassem, no pr imei ro 
Pentecostes de Jerusalém — cumprindo a 
promessa que lhes tinha feito, quando lhes 
pediu para irem esperar esse baptismo em 
Jerusalém (Act 1,4-5). 

11. Assim, a nossa comunhão original com 
Deus, destruída pelo pecado original e que 
não éramos capazes de merecer recuperar 
pelas nossas próprias forças, foi  restaurada 
na humanidade da pessoa de Jesus Cristo 
(a "apokatastasis" de que fala Gregório de 
Nyssa). Foi n'Ele, como novo Adão, que 
fomos reconciliados com Deus. Através da 
comunhão do seu Corpo na fé, recebemos, 
como fermento, a regeneração de Jesus 
Ressusci tado glor ioso (é is to o que 
recebemos comendo o pão eucarístico); e, 
inseparavelmente, comungando do seu 
Sangue, recebemos o perdão dos pecados e 
aceitamos unir-nos à justiça de Cristo 
unindo-nos até ao seu sangue (é isto o que 
significa beber o cálice do sangue de Cristo). 
É a esta luz que se compreende o mistério 
que Jesus antes anunc iara, quando 
escandalizou os discípulos dizendo: «Quem 
não comer o meu Corpo e não beber o meu 
Sangue, não entrará no Reino dos Céus». 

12. Recapitulando. O Filho Único de Deus 
Pai  encarnou e veio para nos reconciliar com 
Deus Trino. Veio para nos revelar o Reino de 
Deus; e consumar a nossa salvação pelo 
baptismo no Espírito Santo; isto é, para que 
possuíssemos a in-habitação do Espírito 
Santo nos nossos corações, deste modo 
sendo reunidos no Corpo de Cristo, que é, 
para nós, a fonte do Espírito. E para que 
assim, por Jesus Cristo, fôssemos unidos ao 
Pai.

13. Há pois uma unidade entre a missão de 
Jesus, Filho de Deus encarnado (isto é, 
Filho de Deus "Filho do Homem"), e a 



missão do Espírito, que S. Paulo chama de 
Espírito de Jesus. Recapitulemos e conclua-
mos.
[1] No mistério da divina unidade trinitária, o 
Filho encarnou pelo Espírito Santo, como 
dizemos no Credo: «Et incarnatus est de 
Spiritu Sancto, ex Maria Virgine, et homo 
factus est». 
[2] Ele veio, como profetizou João Baptista, 
com a missão de «baptizar no Espírito 
Santo» (Mt 3,11). Veio para que tivéssemos 
«vida» e a tivéssemos em abundância (cf. Jo 
10,10). 
[3] O Espírito Santo esteve sempre plena-
mente com Jesus de Nazaré, durante a sua 
vida terrena (os Evangelhos repetidamente o 
relatam, como no Baptismo e na Tentação 
do Deserto). 
[4] O Espírito ressuscitou e plenificou o 
Corpo glorioso de Jesus. E é por isso que 
Jesus é o «Ungido» (pelo Espírito), o Cristo. 
[5] Após a Ressurreição, Jesus efectiva-
mente baptizou no Espírito: no baptismo 
joanino, o próprio Cristo Ressuscitado 
soprou sobre os Apóstolos, dizendo: 
«recebei  o Espírito Santo»; e no baptismo 
lucano, mandando-os esperar em Jerusalém 
o cumprimento da promessa. 
[6] Por ensinamento de Jesus, o sacramento 
do baptismo é pedido e recebido, na Igreja, 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
[7] Quem não possuir o Espírito de Cristo 
não pertence a Cristo — disse S. Paulo (Rm 
8,9). Isto entende-se tendo presente que 
quem for de Cristo recebe necessariamente 
o Espírito de Cristo. Como Jesus disse, 
referindo-se ao Espírito Santo de Deus: 
«quem tiver sede venha a mim e beba; e do 
seu seio correrão rios de água viva». 
[8] - Em resumo: Só por Cristo se vai ao Pai 
- no discurso de despedida, Jesus disse 
claramente: «Eu sou o caminho, e a verdade 
e a vida; ninguém vai ao Pai, senão por 
mim» (cf. Jo 14).
[9] E só por Cristo se recebe o Espírito - no 
mesmo discurso, disse Jesus:  «E eu rogarei 
ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, 
para que fique convosco para sempre; o 
Espírito de verdade, que o mundo não pode 
receber, porque não o vê nem o conhece; 
mas vós o conheceis, porque habita 
convosco, e estará em vós» (Jo 14,16-17). 

14. Neste tempo da Salvação, como antes 
no-lo deu na Encarnação, continua a ser o 
Espírito que nos dá Cristo, na Eucaristia; e 
só tomando o corpo de Cristo, o Espírito nos 
une num só corpo, o de Cristo. É o que 
dizemos na celebração da Eucaristia. O 
sacerdote diz, na oração eucarística, 
pedindo ao Pai: «santificai  estes dons, 
derramando sobre eles o vosso Espírito, de 
modo que se convertam para nós no Corpo 
e Sangue de Nosso Senhor Jesus Cristo». 
Portanto, é pelo Espírito que se nos faz 
presente o Corpo de Cristo. Depois da 
consagração, continua o sacerdote na 
missa: «Celebrando agora, Senhor, o 
memorial da morte e ressurreição de vosso 
Filho […] humildemente Vos pedimos que, 
participando no Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos, pelo Espírito, num só 
corpo». Portanto, ao tomarmos o Corpo de 
Cristo, recebemos o Espírito de Cristo, e 
pedimos para ficarmos unidos, por esse 
Espírito de Cristo, num só Corpo (de Cristo).

15. É assim que tudo se liga, na vida da 
Igreja, pelos divinos sacramentos e na vida 
litúrgica. É assim que, depois do tempo do 
Natal, vem o tempo da Páscoa, em que 
meditamos e adoramos a Paixão e a 
Ressurreição. E é assim que logo vem o 
tempo de Pentecostes. Tudo se liga, na 
nossa sa l vação pe la Enca rnação e 
Ressurreição de Jesus Cristo, enviado pelo 
Pai  para se nos dar e baptizar no Espírito de 
Deus, assim nos unindo à Divina Trindade. 
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Quer progredir na oração? 
Venha rezar connosco, às terças feiras, das 21,00h 

até às 22,30h, na Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, ao Rato (junto ao Metro).

A nossa Assembleia de Oração é de porta aberta.  

Em todas as terças-feiras do ano, excepto nas férias 
grandes, reunimo-nos numa média de mais de cem 

pessoas. Experimente. Vai gostar. 

Na primeira terça-feira deste ano de 2016, foi assim 
como pode ver nestas imagens.

Comunidade Pneumavita
Renovamento Carismático Católico (Diocese de Lisboa)



 A Fonte

Rezar com a 
Pneuma

Bem eu sei a fonte que 
mana e corre, 
Embora seja noite. 

«Aquela eterna fonte não a 
vê ninguém 
E bem sei onde é e donde 
vem, 
Embora seja noite. 

Não sei a fonte dela, que 
não há, 
Mas sei que toda a fonte 
vem de lá, 
Embora seja noite. 

Não pode haver, eu sei, 
coisa tão bela 
E céus e terra beleza bebem 
dela, 
Embora seja noite. 

Porque não pode ali o fundo 
achar, 
Eu sei que ninguém a pode 
atravessar, 
Embora seja noite. 

A claridade sua não 
escurece 
E sei que toda a luz dela 
amanhece, 
Embora seja noite. 

Tão caudalosas são suas 
correntes 

Que regam céus, infernos e 
as gentes, 
Embora seja noite.»

«E desta fonte nasce uma 
corrente 
E bem sei eu que é forte e 
omnipotente, 
Embora seja noite. 

E das duas a corrente que 
procede 
Sei que nenhuma delas a 
precede, 
Embora seja noite. 

E esta eterna fonte está 
escondida 
Em este vivo pão a dar-nos 
vida, 
Embora seja noite. 

Aqui está a chamar as 
criaturas 
Que bebem desta água, e às 
escuras, 
Porque é de noite. 

Esta viva fonte que desejo, 
Em este pão de vida, aí a 
vejo, 
Embora de noite.» 

S. João da Cruz | 1542 - 1591 
Poesias. A Fonte  

Medita(cita)ção 
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Oração de Santo Agostinho 
ao Espírito Santo 

Ó Espírito Santo:

Respirai em mim, ó Espírito Santo, 

para que seja santo o meu pensar. 

Impeli-me, ó Espírito Santo, 

para que seja santo o meu agir. 

Atraí-me, ó Espírito Santo, 

para que eu ame o que é santo. 

Fortalecei-me, ó Espírito Santo, 

para que eu proteja o que é santo. 

Protegei-me, ó Espírito Santo, 

para que jamais eu perca o que é 

santo. 

Amen. 

Oração



Na primeira visita  oficial do início do seu mandato, o Presidente 
da República Portuguesa, Marcelo Rebelo de Sousa, visitou o 

Papa Francisco
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Homilia do Papa Prancisco

«Pedro (…) correu ao sepulcro» (Lc 24, 
1 2 ) . Q u a i s p o d e r i a m s e r o s 
pensamentos que agitavam a mente e 
o coração de Pedro durante esta 
corrida? O Evangelho diz-nos que os 
Onze, incluindo Pedro, não acreditaram 
no testemunho das mulheres, no seu 
anúncio pascal. Antes, aquelas «pala-
vras pareceram-lhes um desvario» (v. 
11). Por isso, no coração de Pedro, 
reinava a dúvida, acompanhada por 
muitos pensamentos negativos: a 
tristeza pela morte do Mestre amado e 
a deceção por tê-Lo renegado três 
vezes durante a Paixão.

Mas há um detalhe que assinala a sua 
transformação: depois que ouvira as mulheres 
sem ter acreditado nelas, Pedro «pôs-se a 
caminho» (v. 12). Não ficou sentado a pensar, 
não ficou fechado em casa como os outros. 
Não se deixou enredar pela atmosfera pesada 

daqueles dias, nem aliciar pelas suas dúvidas; 
não se deixou absorver pelos remorsos, o 
medo e as maledicências sem fim que não 
levam a nada. Procurou Jesus; não a si 
mesmo. Preferiu a via do encontro e da 
confiança e, assim como era, pôs-se a 
caminho e correu ao sepulcro, donde voltou 
depois «admirado» (v. 12). Isto foi o início da 
«ressurreição» de Pedro, a ressurreição do 
seu coração. Sem ceder à tristeza nem à 
escuridão, deu espaço à voz da esperança: 
deixou que a luz de Deus entrasse no seu 
coração, sem a sufocar.

As próprias mulheres, que saíram de manhã 
cedo para fazer uma obra de misericórdia, ou 
seja, levar os perfumes ao sepulcro, viveram a 
mesma experiência. Estavam «amedrontadas 
e voltaram o rosto para o chão», mas 
sobressaltaram-se ao ouvir estas palavras do 
anjo: «Porque buscais entre os mortos Aquele 
que está vivo?» (cf. v. 5).

Também nós, como Pedro e as mulheres, não 
podemos encontrar a vida, permanecendo 
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tristes e sem esperança e permanecendo 
aprisionados em nós mesmos. Mas abramos 
ao Senhor os nossos sepulcros selados – 
cada um de nós os conhece -, para que Jesus 
entre e dê vida; levemos-Lhe as pedras dos 
ressentimentos e os penedos do passado, as 
rochas pesadas das fraquezas e das quedas. 
Ele deseja vir e tomar-nos pela mão, para nos 
tirar para fora da angústia. Mas a primeira 
pedra a fazer rolar para o lado nesta noite é 
esta: a falta de esperança, que nos fecha em 
nós mesmos. O Senhor nos livre desta terrível 
armadilha: sermos cristãos sem esperança, 
que vivem como se o Senhor não tivesse 
ressuscitado e o centro da vida fossem os 
nossos problemas.

Vemos e continuaremos a ver problemas 
perto e dentro de nós. Sempre existirão, mas 
esta noite é preciso iluminar tais problemas 
com a luz do Ressuscitado, de certo modo 
«evangelizá-los». Evangelizar os problemas. 
Não permitamos que a escuridão e os medos 
atraiam o olhar da alma e se apoderem do 
coração, mas escutemos a palavra do Anjo: o 
Senhor «não está aqui; ressuscitou!» (v. 6); 
Ele é a nossa maior alegria, está sempre ao 
nosso lado e nunca nos dececionará.

Este é o fundamento da esperança, que não é 
mero otimismo, nem uma atitude psicológica 
ou um bom convite a ter coragem. A 
esperança cristã é um dom que Deus nos 
concede, se sairmos de nós mesmos e nos 
abrirmos a Ele Esta esperança não dececiona 
porque o Espírito Santo foi infundido nos 
nossos corações (cf. Rm 5, 5). O Consolador 
não faz com que tudo apareça bonito, não 
elimina o mal com a varinha mágica, mas 
infunde a verdadeira força da vida, que não é 
a ausência de problemas, mas a certeza de 
sermos sempre amados e perdoados por 
Cristo, que por nós venceu o pecado, venceu 
a morte, venceu o medo. Hoje é a festa da 
nossa esperança, a celebração desta certeza: 
nada e ninguém poderá jamais separar-nos 
do seu amor (cf. Rm 8, 39).

O Senhor está vivo e quer ser procurado 
entre os vivos. Depois de O ter encontrado, 
cada um é enviado por Ele para levar o 
anúncio da Páscoa, para susci tar e 

ressuscitar a esperança nos corações 
pesados de tristeza, em quem sente 
dificuldade para encontrar a luz da vida. Há 
tanta necessidade disto hoje. Esquecendo de 
nós mesmos, como servos jubilosos da 
esperança, somos chamados a anunciar o 
Ressuscitado com a vida e através do amor; 
caso contrário, seremos uma estrutura 
internacional com um grande número de 
adeptos e boas regras, mas incapaz de dar a 
esperança de que o mundo está sedento.

Como podemos alimentar a nossa esperan-
ça? A Liturgia desta noite dá-nos um bom 
conselho. Ensina-nos a recordar as obras de 
Deus. Com efeito, as leituras narraram-nos a 
sua fidelidade, a história de seu amor por nós. 
A Palavra viva de Deus é capaz de nos 
envolver nesta história de amor, alimentando 
a esperança e reavivando a alegria. Isto 
mesmo nos lembra também o Evangelho que 
escutamos. Os anjos, para dar esperança às 
mulheres, dizem: «Lembrai-vos de como 
[Jesus] vos falou» (v. 6). Fazer memória das 
palavras de Jesus, fazer memória de tudo 
aquilo que Ele fez na nossa vida. Não 
esqueçamos a sua Palavra e as suas obras, 
senão perderemos a esperança e nos 
tornaremos cristãos sem esperança; por isso 
façamos memória do Senhor, da sua bondade 
e das suas palavras de vida que nos tocaram; 
recordemo-las e façamo-las nossas, para 
sermos sentinelas da manhã que sabem 
vislumbrar os sinais do Ressuscitado.

Amados irmãos e irmãs, Cristo ressuscitou! E 
nós temos a possibilidade de abrir-nos e 
receber o seu dom de esperança. Abramo-
nos à esperança e ponhamo-nos a caminho; 
a memória das suas obras e das suas 
palavras seja a luz resplandecente, que 
orienta os nossos passos na confiança, rumo 
àquela Páscoa que não terá fim.
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Ó Cruz de Cristo!

Ó Cruz de Cristo, símbolo do amor divino 
e da injustiça humana, ícone do sacrifício 
supremo por amor e do egoísmo extremo 
por insensatez, instrumento de morte e 
caminho de ressurreição, sinal da 
obediência e emblema da traição, patíbulo 
da perseguição e estandarte da vitória.

Ó Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos 
erguida nas nossas irmãs e nos nossos 
irmãos assassinados, queimados vivos, 
degolados e decapitados com as espadas 
barbáricas e com o silêncio velhaco.

O Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos nos 
rostos exaustos e assustados das 
crianças, das mulheres e das pessoas que 
fogem das guerras e das violências e, 
muitas vezes, não encontram senão a 
morte e muitos Pilatos com as mãos 
lavadas. 

Ó Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos nos 
doutores da letra e não do espírito, da morte e 
não da vida, que, em vez de ensinar a 
misericórdia e a vida, ameaçam com a punição 
e a morte e condenam o justo.

Ó Cruz de Cristo, ainda hoje te vemos nos 
ministros infiéis que, em vez de se despojarem 

das suas vãs ambições, despojam mesmo os 
inocentes da sua dignidade.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
corações empedernidos daqueles que julgam 
comodamente os outros, corações prontos a 
condená-los até mesmo à lapidação, sem 
nunca se darem conta dos seus pecados e 
culpas. 

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
fundamentalismos e no terrorismo dos 
seguidores de alguma religião que profanam o 
nome de Deus e o utilizam para justificar as 
suas inauditas violências. 

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje 
naqueles que querem tirar-te dos lugares 
públicos e excluir-te da vida pública, em nome 
de certo paganismo laicista ou mesmo em 
nome da igualdade que tu própria nos 
ensinaste.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
poderosos e nos vendedores de armas que 
alimentam a fornalha das guerras com o 
sangue inocente dos irmãos.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
traidores que, por trinta dinheiros, entregam à 
morte qualquer um.
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Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
ladrões e corruptos que, em vez de 
salvaguardar o bem comum e a ética, vendem-
se no miserável mercado da imoralidade.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
insensatos que constroem depósitos para 
armazenar tesouros que perecem, deixando 
Lázaro morrer de fome às suas portas.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
destruidores da nossa «casa comum» que, 
egoisticamente, arruínam o futuro das próximas 
gerações.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
idosos abandonados pelos seus familiares, nas 
pessoas com deficiência e nas crianças 
desnutridas e descartadas pela nossa 
sociedade egoísta e hipócrita.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje no 
nosso Mediterrâneo e no Mar Egeu feitos um 
cemitério insaciável, imagem da nossa 
consciência insensível e narcotizada.

Ó Cruz de Cristo, imagem do amor sem fim e 
caminho da Ressurreição, vemos-te ainda hoje 
nas pessoas boas e justas que fazem o bem 
sem procurar aplausos nem a admiração dos 
outros.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
ministros fiéis e humildes que iluminam a 
escuridão da nossa vida como velas que se 
consumam gratuitamente para iluminar a vida 
dos últimos.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
rostos das religiosas e dos consagrados – os 
bons samaritanos – que abandonam tudo para 
faixar, no silêncio evangélico, as feridas das 
pobrezas e da injustiça.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
misericordiosos que encontram na misericórdia 
a expressão mais alta da justiça e da fé.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nas 
pessoas simples que vivem jubilosamente a 
sua fé no dia-a-dia e na filial observância dos 
mandamentos.

O Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
arrependidos que, a partir das profundezas da 
miséria dos seus pecados, sabem gritar: 
Senhor, lembra-Te de mim no teu reino!

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
Beatos e nos Santos que sabem atravessar a 
noite escura da fé sem perder a confiança em ti 
e sem a pretensão de compreender o teu 
silêncio misterioso.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nas 
famílias que vivem com fidelidade e 
fecundidade a sua vocação matrimonial.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
voluntários que generosamente socorrem os 
necessitados e os feridos.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos 
perseguidos pela sua fé que, no sofrimento, 
continuam a dar testemunho autêntico de 
Jesus e do Evangelho.

Ó Cruz de Cristo, vemos-te ainda hoje nos que 
sonham com um coração de criança e que 
trabalham cada dia para tornar o mundo um 
lugar melhor, mais humana e mais justo.

Em ti, Santa Cruz, vemos Deus que ama até ao 
fim, e vemos o ódio que domina e cega os 
corações e as mentes daqueles que preferem 
as trevas à luz. 
Ó Cruz de Cristo, Arca de Noé que salvou a 
humanidade do dilúvio do pecado, salva-nos do 
mal e do maligno! Ó Trono de David e selo da 
Aliança divina e eterna, desperta-nos das 
seduções da vaidade! Ó grito de amor, suscita 
em nós o desejo de Deus, do bem e da luz.

Ó Cruz de Cristo, ensina-nos que o amanhecer 
do sol é mais forte do que a escuridão da noite. 

Ó Cruz de Cristo, ensina-nos que a aparente 
vitória do mal  se dissipa diante do túmulo vazio 
e perante a certeza da Ressurreição e do amor 
de Deus que nada pode derrotar, obscurecer 
ou enfraquecer. Amen!

Franciscus
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Bispo de Vila Real convida padres a 
dar o exemplo

Na sua mensagem de Quaresma, D. 
Amândio Tomás disse aos sacerdotes 
que “não se pode oferecer a outros o 
que não queremos para nós”. Os 
sacerdotes são convidados a testemu-
nhar que são “beneficiários do perdão 
de Deus”. É com a exortação à 
misericórdia, bondade, humildade, 
mansidão, paciência e perdão que o 
bispo de Vi la Real inicia a sua 
mensagem de Quaresma. “Não há 
Quaresma sem Deus e vida gloriosa; 
nem Páscoa, sem morte, jejum, esmola, 
imitação e sequela de Cristo”, escreve o 
prelado. 
D. Amândio Tomás exortou os sacerdo-
tes e os fiéis da diocese a “apreciar e 
frequentar, assiduamente, o sacramento 
da reconciliação”, que “é o sacramento 
da alegria e da cura interior”. “Precisa-
mos de ser perdoados, purificados do 
pecado, de ser guiados e experimentar a 
alegria do perdão e misericórdia de 
Deus”.
Aos sacerdotes, o bispo deu orientações 
precisas: “Os padres confessem-se de 
mês a mês e vivam, rectamente, uma 
vida santa”, porque, “na medida em que 
puserem em prática a vontade de Deus 
e viverem segundo a recta consciência, 
conquistarão os outros, para Cristo”, 
conclui.
“Não se pode oferecer a outros o que 
não queremos para nós. Se queremos 
que outros aceitem o perdão e a 
misericórdia de Deus, abeiremo-nos nós 
mesmos, queridos padres, do sacramen-
to da penitência, testemunhando que 

somos pecadores e beneficiários do perdão 
de Deus”, escreve D. Amândio.
D. Amând io Tomás recorda que “a 
misericórdia divina é anunciada ao mundo 
pelos que crêem no Filho” e pelos que 
“testemunham diálogo, solidariedade, com-
paixão e sobriedade, renunciando ao 
supérfluo e ao esbanjamento, para os pobres 
terem o necessário”.
“Imitemos a compaixão de Cristo” – apela o 
prelado – pois “é desumano e blasfemo 
matar, ofender e fazer o mal, em nome de 
Deus, Supremo Bem, Verdade e Beleza”.
Cumprir a regra de ouro “não fazendo ao 
outro o que não desejamos que o outro nos 
faça a nós” é a máxima dada aos fiéis 
também para este itinerário quaresmal, 
porque, reforça o bispo de Vila Real, “o amor 
a Deus exige o amor ao próximo, pois o que 
não ama o irmão que vê, não pode amar a 
Deus a quem não vê”.
A finalizar a sua mensagem, o prelado 
anuncia que durante o Ano de 2016, a 
renúncia diocesana dos católicos da diocese 
será destinada, em partes iguais, para o 
Centro de Apoio à Vida “Florescer”, na ajuda 
à vida humana, nascente e em todas as suas 
fases e auxílio, aconselhamento e acompa-
nhamento das mães e para o Seminário de 
Vila Real, necessitado de obras, e para 
promover e acompanhar as Vocações 
Sacerdotais e Ministeriais Diocesanas. 
D. Amândio recorda que estas duas 
intenções foram as do primeiro bispo da 
Diocese, D. João Evangelista de Lima Vidal, 
que fundou as Florinhas da Neve, que, no dia 
8 de Dezembro, completaram 90 anos de 
existência, e lançou os alicerces do 
Seminário de Vila Real, que é o coração da 
diocese. 
Fonte: RR, 11 Fev, 2016 - 11:05 • Olímpia Mairos
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Pneumavita voltou a realizar em 2016 o seu habitual Seminário de Vida Nova no 
Espírito, de 21 de Fevereiro a 20 de Março, em tempo de Quaresma, tempo de 

mudança e renovamento.
Durante este período, cerca de 40 pessoas fizeram uma caminhada de 

aprofundamento e compromisso com Jesus Cristo, renovando as promessas do 
seu Batismo.

Tudo se completou numa forte Efusão do Espírito Santo, que nos fortificou e 
relançou como missionários carismáticos, testemunhas do Amor de Deus e da 

força do Espírito Santo. 

Pneumavita 
Seminário de Vida Nova no Espírito 

2016



[…] O que está em questão, na 
verdade, mais do que um “jogo de 
palavras”, é a natureza do sacramento 
da Eucaristia e como ele age na alma 
dos que o recebem. Segundo Santo 
Tomás de Aquino, “este sacramento 
produz em relação à vida espiritual  o 
efeito que a comida e a bebida 
materiais produzem a respeito da vida 
corporal” (S. Th., III, q. 79, a. 1). Um dos 
pontos defendidos pela chamada 
“nutrição funcional” é que as pessoas 
não são simplesmente o que comem, 
mas o que conseguem absorver dos 
alimentos que ingerem. Assim, de nada 
adianta consumir produtos nutritivos, se 
não se aproveitam as substâncias que 
eles contêm. Analogamente, há muitas 
pessoas participando da mesa eucarís-
tica, sem todavia aproveitar de seus 
frutos: embora realmente recebam 
Jesus – porque é Ele quem está 
presente na hóstia consagrada, com 
Seu corpo, sangue, alma e divindade –, 
o divino hóspede passa por suas almas 
sem deixar rastro, porque elas não se 
abrem à Sua acção. Infeliz e desgraça-
damente, são muitas as comunhões, 
mas poucas as almas comungantes; 
muitos que recebem Nosso Senhor, 
mas poucos que verdadeiramente se 
unem a Ele.
A Teologia ensina-nos que a presença 
de Cristo na Eucaristia “perdura 
enquanto subsistirem as espécies do 
pão e do vinho” [1]. Isso quer dizer que, 
nos poucos minutos em que as 
aparências do pão permanecem não 

digeridas, logo após a comunhão, Jesus 
Cristo está fisicamente unido a quem 
comunga, tocando todo o seu ser com a Sua 
divina humanidade. Essa acção acontece "ex 
opere operato", isto é, por força do próprio 
sacramento: Deus verdadeiramente envia a 
Sua graça, bastando que nos disponhamos a 
recebê-la.
Não é suficiente, portanto, que a pessoa se 
ponha em contacto com Cristo, se não 
reconhece, com a fé, a grandeza de quem a 
visita, e não trata com amor este esposo que 
vem chamá-la à união Consigo. Assim como 
eram muitos os que circundavam Jesus, mas 
somente a hemorroíssa foi curada, porque 
tocou com confiança na fímbria de Seu manto 
(cf. Jo 5, 25-34). Se o problema de alguns é 
com a linguagem, se a expressão “acção de 
graças” gera incómodos, procure-se um outro 
termo ou mesmo que não se use nenhum, 
contanto que seja dada a devida atenção ao 
divino hóspede das almas.
Ao receber o corpo puríssimo e mansuetís-
simo de Cristo, peçamos a Ele que nos cure 
de nossa impureza e irascibilidade, e nos 
ajude a viver a castidade e a mansidão de 
coração. Ao ver a Sua sapientíssima e 
amorosíssima alma unida à nossa, suplique-
mos-Lhe que nos cure de nossa ignorância e 
de nossa má vontade, iluminando a nossa 
inteligência com a Sua luz e fortalecendo a 
nossa vontade com o Seu ardentíssimo amor. 
Só não desperdicemos esse tempo oportuno, 
em que Deus nos visita maravilhosamente na 
humanidade de Seu divino Filho.

Fonte: web-consecration-kneel-church-mass-roman-
catholic-archdiocese-of-boston-cc
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Sermão de Sexta-Feira Santa 2016

“Deus nos reconciliou consigo por meio de 
Cristo e nos confiou o ministério da 
reconciliação […] Suplicamo-vos, em 
nome de Cristo: deixai-vos reconciliar 
com Deus. Aquele que não tinha 
conhecido o pecado, Deus o fez pecado 
por nós, para que nele nos tornássemos 
justiça de Deus. Posto que somos seus 
colaboradores, exortamo-vos a não 
negligenciar a graça de Deus. Ele, com 
efeito, diz: ‘No tempo favorável  te ouvi  e 
no dia da salvação te socorri’. Eis agora o 
tempo favorável; eis agora o dia da 
salvação!” (2 Cor 5, 18; 6,2).
Estas são palavras de São Paulo, na 
Segunda Carta aos Coríntios. O apelo do 
apóstolo à reconciliação com Deus não se 
refere à reconciliação histórica entre Deus 
e a humanidade (esta, ele acaba de dizer, 
já se realizou através de Cristo na cruz); 
tampouco se refere à reconciliação 
sacramental que acontece no baptismo e 
no sacramento da reconciliação; refere-se 
a uma reconciliação existencial e 
pessoal, a ser vivida no presente. O 
apelo é dirigido aos cristãos de Corinto, 
que são baptizados e vivem há tempo na 
Igreja; é dirigido, por isso, também a nós, 
aqui e agora. “O tempo favorável, o dia 
da salvação” é, para nós, o ano da 
misericórdia que estamos vivendo.

Mas o que significa, em sentido existencial  e 
psicológico, reconciliar-se com Deus? Uma das 
razões, talvez a principal, da alienação do 
homem moderno da religião e da fé é a 
imagem distorcida que ele tem de Deus. Qual 
é, de fato, a imagem “predefinida” de Deus no 
inconsciente humano colectivo? Para descobrir, 
basta fazer-se esta pergunta: “Que associação 
de ideias, que sentimentos e reacções surgem 
em mim, antes de qualquer reflexão, quando, 
na oração do Pai-nosso, chego às palavras 
‘seja feita a vossa vontade’”?
Quem as diz é como se inclinasse interior-
mente a cabeça em resignação, preparando-se 

para o pior. Inconscientemente, vincula-se a 
vontade de Deus com tudo o que é 
desagradável, doloroso, com aquilo que, de 
uma forma ou de outra, pode ser visto como 
mutilação da liberdade e do desenvolvimento 
individual. É um pouco como se Deus fosse o 
inimigo de toda festa, alegria, prazer. Um Deus 
rezinga e inquisidor.
Deus é visto como o Ser Supremo, o 
Omnipotente, o Senhor do tempo e da história, 
isto é, como uma entidade que, de fora, se 
impõe ao indivíduo; nenhum particular da vida 
humana lhe escapa. A transgressão da Sua lei 
introduz inexoravelmente uma desordem, que 
exige uma reparação adequada, que o homem 
sabe ser incapaz de lhe dar. Daí o medo e, às 
vezes, um surdo rancor contra Deus. É um 
resquício da ideia pagã de Deus, nunca 
erradicada de todo, e talvez inerradicável, do 
coração humano. É nela que se baseia a 
tragédia grega; Deus é aquele que intervém, 
através da punição divina, para restaurar a 
ordem perturbada pelo mal.
É claro que nunca foi ignorada, no cristianismo, 
a misericórdia de Deus! Mas a ela foi confiada 
apenas a incumbência de moderar os rigores 
irrenunciáveis da justiça. A misericórdia era o 
expoente, não a base; a excepção, não a regra. 
O ano da misericórdia é a oportunidade de ouro 
para trazer de volta à luz a verdadeira imagem 
do Deus bíblico, que não somente tem 
misericórdia, mas é misericórdia.
Esta afirmação ousada baseia-se no facto de 
que “Deus é amor” (1 Jo 4, 8.16). Só na Trinda-
de Deus é amor sem ser misericórdia. Que o 
Pai ame o Filho não é graça ou concessão; é 
necessidade: Ele precisa amar para existir 
como Pai. Que o Filho ame o Pai não é 
misericórdia ou graça; é necessidade, mesmo 
que liberíssima: Ele precisa ser amado e amar 
para ser Filho. O mesmo deve ser dito do 
Espírito Santo, que é o amor feito pessoa.
É quando cria o mundo — e, nele, as criaturas 
livres — que o amor de Deus deixa de ser 
natureza e se torna graça. Este amor é uma 
livre concessão: poderia não existir; é "hesed", 
graça e misericórdia. O pecado do homem não 
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muda a natureza deste amor, mas provoca 
nele um salto de qualidade: da misericórdia, 
como dom, passa à misericórdia como perdão. 
Do amor de simples doação passa-se para um 
amor de sofrimento, porque Deus sofre diante 
da rejeição ao seu amor. “Eu nutri  e criei  filhos, 
diz o Senhor, mas eles se rebelaram contra 
mim” (Is 1, 2). Perguntemos aos muitos pais e 
mães que tiveram essa experiência se isto não 
é sofrimento, e dos mais amargos da vida. 

E que é da justiça de Deus? É esquecida ou 
desvalorizada? A esta pergunta, quem 
respondeu de uma vez por todas foi  São 
Paulo. Ele começa a sua exposição, na Carta 
aos Romanos, com uma notícia: “Manifestou-
se a justiça de Deus” (Rm 3, 21). Nós 
perguntamo-nos: qual justiça? Aquela que dá 
“unicuique suum“, [isto é, aquela que dá] a 
cada um o que é seu, distribuindo prémios e 
castigos de acordo com o mérito? Haverá, é 
verdade, um tempo em que se manifestará 
também essa justiça de Deus, que consiste 
em dar a cada um segundo os seus méritos. 
Deus, de facto, como escreveu pouco antes o 
Apóstolo, “retribuirá a cada um segundo as 
suas obras: a vida eterna aos que, 
perseverando nas obras de bem, procuram 
glória, honra e incorruptibilidade; ira e 
indignação contra aqueles que, por rebelião, 
desobedecem à verdade e obedecem à 
injustiça” (Rom 2, 6-8).
Mas não é desta justiça que fala o Apóstolo 
quando escreve que “se manifestou a justiça 
de Deus”. O primeiro é um evento futuro; este, 
um evento em acto, que acontece “agora”. Se 
assim não fosse, a afirmação de Paulo seria 
absurda, negada pelos factos. Do ponto de 
vista da justiça retributiva, nada mudou no 
mundo com a vinda de Cristo. Continuam, 
disse Bossuet, a ver-se muitas vezes os 
culpados no trono e os inocentes no patíbulo 
[1]; mas para que não se creia que há no 
mundo alguma justiça e ordem fixa, ainda que 
invertida, eis que às vezes se vê o contrário, 
ou seja, o inocente no trono e o culpado no 
cadafalso. Não é nisto, portanto, que consiste 
a novidade trazida por Cristo. Ouçamos o que 
diz o Apóstolo:
“Todos pecaram e foram privados da glória de 
Deus, mas são justificados gratuitamente pela 
sua graça, em virtude da redenção realizada 
por Cristo Jesus. Deus o estabeleceu como 
instrumento de expiação por meio da fé, no 
seu sangue, a fim de manifestar a sua justiça, 
depois da tolerância usada para com os 
pecados passados no tempo da divina 
paciência. Ele manifesta a sua justiça no 

tempo presente, para ser justo e justificar 
quem tem fé em Jesus” (Rm 3, 23-26).
Deus faz justiça a si mesmo ao ter 
misericórdia! Eis a grande revelação. O 
Apóstolo diz que Deus é “justo e justificador”: 
justo consigo mesmo, quando justifica o 
homem; Ele, de fato, é amor e misericórdia; 
por isso, faz just iça a s i mesmo – 
demonstrando-se verdadeiramente como o 
que é – quando tem misericórdia.
Mas nada disto se entende quando não se 
compreende o que quer dizer, exactamente, a 
expressão “justiça de Deus”. Existe o perigo de 
se ouvir falar de justiça de Deus e, ignorando o 
seu significado, ficar-se com medo, em vez de 
encorajado. Santo Agostinho já tinha deixado 
claro: “A ‘justiça de Deus’ é aquela pela qual, 
por sua graça, nós nos tornamos justos; assim 
como a salvação do Senhor (Sl  3,9) é aquela 
pela qual  Deus nos salva”[2]. Por outras 
palavras, a justiça de Deus é o acto pelo qual 
Deus faz justos, agradáveis a Si, aqueles que 
crêem no Seu Filho. Não é um fazer-se justiça, 
mas um fazer justos.
Lutero teve o mérito de trazer de volta à luz 
esta verdade, depois que, durante séculos, 
pelo menos na pregação cristã, o seu sentido 
se tinha perdido; e é isto, principalmente, que 
a Cristandade deve à Reforma, cujo quinto 
centenário ocorre no próximo ano. “Quando 
descobri isto, eu senti-me renascer, e pareceu-
me que se escancaravam para mim as portas 
do paraíso”[3], escreveu mais tarde o 
reformador. 
Mas não foram nem Agostinho nem Lutero os 
que assim explicaram o conceito de “justiça de 
Deus”; foi  a Escritura que o fez antes deles: 
“Quando se manifestaram a bondade de Deus 
e o seu amor pelos homens, Ele nos salvou, 
não por causa de obras de justiça por nós 
praticadas, mas por causa da sua miseri-
córdia” (Tt 3, 4-5). “Deus, rico em misericórdia, 
pelo grande amor com que nos amou, fez-nos, 
de mortos que estávamos pelo pecado, reviver 
com Cristo. Pela graça fostes salvos” (cf. Ef 2, 
4).
Dizer que “se manifestou a justiça de Deus”, 
portanto, é como dizer que se manifestou a 
bondade de Deus, o seu amor, a sua 
misericórdia. A justiça de Deus não só não 
contradiz a sua misericórdia; como consiste 
precisamente nela!

O que aconteceu na cruz de tão importante, a 
ponto de justificar esta mudança radical nos 
destinos da humanidade? No seu livro sobre 
Jesus de Nazaré, Bento XVI escreveu: “A 
injustiça, o mal  como realidade, não pode ser 
simplesmente ignorada, deixada acontecer. 
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Deve ser eliminada, derrotada. Esta é a 
verdadeira misericórdia. E que o faça Deus 
mesmo, já que os homens não são capazes – 
esta é a bondade incondicional de Deus”[4].
Deus não se contentou em perdoar os 
pecados do homem; Ele fez infinitamente 
mais: Ele os tomou sobre si mesmo. O Filho 
de Deus, diz São Paulo, “fez-se pecado por 
nós”. Palavra terrível! Já na Idade Média havia 
quem achasse difícil  acreditar que Deus 
exigira a morte do Filho para reconciliar 
consigo o mundo. São Bernardo lhe respondia: 
“Não foi  a morte do Filho que aprouve a Deus, 
mas a sua vontade de morrer espontanea-
mente por nós”: “non mors placuit sed voluntas 
sponte morientis“[5]. Não foi  a morte, portanto, 
mas o amor que nos salvou! O amor de Deus 
alcançou o homem no ponto mais distante a 
que ele se tinha expulso ao fugir de Deus, ou 
seja, a morte.
A morte de Cristo devia ser para todos a prova 
suprema da misericórdia de Deus para com os 
pecadores. É por isso que ela não tem sequer 
a majestade de certa solidão, mas antes é 
enquadrada entre dois ladrões. Jesus quis ser 
amigo dos pecadores até ao fim: por isso 
morreu como eles e com eles. O ódio e a 
ferocidade dos ataques terroristas desta 
semana, em Bruxelas, ajudam-nos a entender 
a força divina contida nas últimas palavras de 
Cristo: “Pai, perdoa-lhes porque não sabem o 
que fazem” (Lc 23, 34). Não importa quão 
grande é o ódio dos homens; o amor de Deus 
tem sido, e será, cada vez maior. Para nós, é 
dirigida, nas actuais circunstancias, a 
exortação do Apóstolo Paulo: “Não te deixes 
vencer pelo mal, mas vence o mal  com o 
bem” (Rm 12, 21).

É a hora de perceber que o oposto da 
misericórdia não é a justiça, mas a vingança. 
Jesus não opôs a misericórdia à justiça, mas à 
lei  de talião: “olho por olho, dente por dente”. 
Perdoando os pecados, Deus não renuncia à 
justiça, mas à vingança; Ele não quer a morte 
do pecador; mas que ele se converta e viva 
(cf. Ez 18, 23). Jesus Cristo, na cruz, não 
pediu ao Pai  que vingasse a sua causa; pediu-
lhe que perdoasse os seus algozes.
Temos que desmitificar a vingança! Ela tornou-
se um mito penetrante, que contamina tudo e 
todos, começando pelas crianças. Grande 
parte das histórias levadas à tela e aos jogos 
electrónicos são histórias de vingança. 
Metade, se não mais, do sofrimento que há no 
mundo (quando não se trata de males 
naturais) vem do desejo de vingança, seja nas 
relações entre as pessoas, seja nas relações 
entre países e povos.
Foi dito que “o mundo será salvo pela 
beleza”[6]; mas a beleza também pode levar à 

ruína. Há somente uma coisa que realmente 
pode salvar o mundo: a misericórdia! A 
misericórdia de Deus pelos homens, e a dos 
homens entre si. Ela pode salvar, em 
particular, a coisa mais preciosa e mais frágil 
que há no mundo, neste momento: o 
matrimónio e a família.
Acontece no matrimónio algo de semelhante 
ao que aconteceu na relação entre Deus e a 
humanidade, que a Bíbl ia descreve, 
precisamente, com a imagem de um 
casamento. No início de tudo, dizíamos, está o 
amor, não a misericórdia. A misericórdia só 
intervém depois do pecado do homem. 
Também no casamento, no início não há 
misericórdia, mas amor. As pessoas não se 
casam por misericórdia, mas por amor. Depois 
de anos, ou meses, de vida em comum, 
revelam-se os limites pessoais, os problemas 
de saúde, do dinheiro, dos filhos; intervém a 
rotina, que apaga toda a alegria. 
O que pode salvar um casamento de 
escorregar para um poço sem fundo é a 
misericórdia, entendida no sentido completo 
da Bíblia, ou seja, não apenas como perdão 
recíproco, mas como um “revestir-se de 
sentimentos de ternura, de bondade, de 
humildade, de mansidão e de magnanimida-
de” (Col 3, 12). A misericórdia faz com que ao 
eros se junte o ágape; ao amor de busca, o 
[amor] de doação e de compaixão. Deus 
“apieda-se” do homem (Sl 102, 13): não 
deveriam marido e mulher apiedar-se um do 
outro? E não deveríamos, nós que vivemos 
em comunidade, apiedarmo-nos uns dos 
outros, em vez de nos julgarmos?

Oremos. Pai Celestial, pelos méritos do teu 
Filho, que, na cruz, “se fez pecado” por nós, 
afasta do coração das pessoas, das famílias e 
dos povos o desejo de vingança e faz-nos 
enamorar da misericórdia. Faz que a intenção 
do Santo Padre, ao proclamar este ano santo 
da misericórdia, encontre resposta concreta 
em nosso coração, e leve todos a 
experimentar a alegria da reconciliação 
contigo. Assim seja!

 [1] Jacques-Bénigne Bossuet, “Sermon sur la 
Providence” (1662), in Oeuvres de Bossuet, eds. B. Velat 
and Y. Champailler (Paris: Pléiade, 1961), pág. 1062.
[2] S. Agostinho, O Espírito e a letra, 32,56 (PL 44, 237).
[3] Martinho Lutero, Prefácio às obras em latim, ed . 
Weimar, 54, pág.186.
[4] Cf. J. Ratzinger – Bento XVI, Jesus de Nazaré, II Parte, 
Libreria Editrice Vaticana 2011, pág. 151.
[5] S. Bernardo de Claraval, Contra os erros de Abelardo, 
8, 21-22 (PL 182, 1070).
[6] F. Dostoiévski, O Idiota, parte III, cap.5. 
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Carta a uma religiosa 
(1 de Junho de 1682)

Reverenda Madre:

Aproveito esta oportunidade para lhe 
transmitir os pensamentos de um dos 
nossos irmãos religiosos, a respeito dos 
admiráveis efei tos e do auxí l io 
in in te r rup to que lhe advém da 
experiência da presença de Deus. 
Vamos os dois beneficiar-nos dela. 
(Julga-se que Frei  Lourenço se estava 
a referir à sua própria experiência. A 
humildade impedia-o de dizer que se 
tratava si).
A sua principal  preocupação, por mais 
de quarenta anos de vida, tem sido a de 
estar sempre tão perto quanto possível 
de Deus; e de nada fazer, dizer ou 
pensar que pudesse desagradá-Lo, 
sem qualquer outro interesse senão, 
unicamente, expressar a sua gratidão 
pelo amor puro de Deus, que lhe 
merece infinitamente mais. 
Este irmão tornou-se tão habituado à 
presença divina de Deus que confia na 

Sua assistência em todos os momentos e em 
todas as situações. A sua alma tem-se 
deliciado com uma alegria íntima e constante, 
por vezes tão esmagadora que, para mantê-la 
sob controlo, sente-se impelido a fazer coisas 
que poderão parecer de criança, a fim de 
evitar que as emoções se tornem demasiado 
intensas.
Se, momentaneamente, ele se afasta um 
pouco da divina presença, Deus imediata-
mente o chama de volta, comunicando-Se 
através do Espírito Santo. Isto acontece-lhe 
por vezes quando está demasiadamente 
envolvido no seu trabalho. Ele responde 

fielmente a esses chamamentos de Deus, 
erguendo para Ele o seu coração, seja por um 
olhar suave e amoroso, seja com palavras de 
afecto, tais como: “Meu Deus, eis-me aqui, 
sou todo teu”; ou: “Senhor, faz comigo 
segundo o Teu coração”. Então, ele sente que 
o nosso Deus de amor, satisfeito com essas 
poucas palavras, volta de novo para descan-
sar no seu coração. Essas experiências 
persuadem-no de que Deus está sempre no 
íntimo da sua alma, não importa o que faça ou 
o que lhe aconteça. 
A senhora pode julgar por si  própria, 
reverenda Madre, como são grandes os 
contentamentos e a felicidade desse homem, 
percebendo que tem sempre no seu íntimo 
um tesouro tão inestimável. Ele já não se 
sente inquieto com a necessidade de 
encontrá-l'O, nem se preocupa onde O 
procurar, porque já O encontrou; e esse 
tesouro permanece plenamente acessível, 
para que dele retire tudo o que precise. 
Esse religioso diz muitas vezes que os 
homens são cegos, lamentando que se 
contentem com tão pouco. “Deus” — diz ele 
— “tem tesouros infinitos para nos conceder. 
Porque é que havemos de nos satisfazer 
apenas com uns breves momentos de 
devoção? Com uma devoção tão escassa 
limitamos o fluxo das graças abundantes de 
Deus. Somos cegos e, desse modo, 
amarramos as mãos de Deus, impedindo o 
fluxo generoso das suas graças. Quando 
Deus descobre uma alma imbuída de fé viva, 
inunda-a com a graça, tal como a corrente de 
uma barragem que encontrou nova saída e 
espalha as suas águas de maneira impetuosa 
e abundante.”
Muitas vezes interrompemos essa torrente por 
falta de respeito por ela. Paremos de bloqueá-
la, minha prezada Madre; voltemo-nos para 
nós mesmos, rompamos a barragem, 
abramos espaço para que a graça flua, 
recuperemos o tempo perdido. Talvez nos 
reste pouco tempo para viver. A morte está 
atrás de nós. Vamos pôr-nos em guarda: só 
vivemos uma vez! 
Repito novamente: examinemos os nossos 
corações; o tempo urge, e não há desculpas. 
Cada um é responsável por si  próprio. Eu 
creio que a senhora tomou medidas 
adequadas e que não terá surpresas. Admiro-
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a por isso; porque, no fim de contas, o mais 
importante que temos de fazer, na vida, é 
permanecer tão abertos quanto possível à 
graça de Deus. Contudo, temos que andar 
continuamente no Espírito de Deus, porque, na 
vida espiritual, se não avançamos, andamos 
para trás.
Aqueles que recebem o sopro do Espírito 
Santo no seu coração navegam em frente, 
mesmo enquanto dormem. Se o barco da 
nossa alma ainda é batido por ventos ou 
tempestades, despertemos o Senhor que nele 
repousa, e Ele logo tranquilizará o mar.
Tomei a liberdade, Madre caríssima, de lhe 
narrar tudo isto, para que a senhora possa 

reexaminar o seu relacionamento com Deus. 
Se por qualquer razão ele tenha esfriado, 
mesmo um pouquinho (espero bem que não), 
talvez esta atitude do nosso irmão possa 
reacender e inflamar esse relacionamento. 
Lembra-se do nosso primeiro entusiasmo de 
amor por Deus? Vamos então recordar esse 
fervor inicial e aproveitar o exemplo e a atitude 
desse religioso tão pouco conhecido do 
mundo, mas conhecido de Deus, que o enche 
de carinho. Rezemos fervorosamente um pelo 
outro, para que também nós recebamos estas 
graças. 

Trad. José Maria Sá da Bandeira

NOTA HISTÓRICA

Frei Lourenço da Ressurreição, irmão 
carmelita, nasceu em 1614, com o nome de 
Nicolau Herman, em Hériménil, Lorena (região 
do Nordeste Francês), numa família profun-
damente cristã. Da sua história conta-se que, 
aos 18 anos, num dia de Inverno, olhando a 
natureza despojada, pensando que dentro de 
pouco tempo as árvores desfolhadas voltariam 
a florescer, Nicolau foi iluminado por uma 
evidência e uma simplicidade imediatas, 
percebendo que na base desse processo 
anual existe um Ser pessoal, inteligente e 
cheio de amor. Então, a sua fé em Deus 
personifica-se, recebendo essa graça de Deus, 
que mais tarde revelou nunca mais se ter 
apagado da sua alma.
Foi  soldado, na guerra dos Trinta Anos. Duas 
vezes se encontrou diante da morte; 
finalmente uma ferida obrigou-o a deixar as 
armas aos 21 anos. 
O tempo da cura para o corpo foi-o também 
para a alma; e a experiência vivida aos 18 
anos voltou à tona. Então resolveu entregar-se 
a Deus e mudar a conduta passada. Adoptou 
algum tempo a vida de eremita com outro 
companheiro. Mas, desconcertado ao ver que 
passava da alegria à tristeza, da paz à 
tribulação, do fervor à ausência de devoção, 
não perseverou neste caminho. Foi então para 
Paris, como mordomo na casa do senhor 
Fieubert. É aí que o Convento dos Carmelitas 
da rua Vaugirard (hoje, Instituto Católico) 
começou a atraí-lo. Nicolau decide aos 26 
anos pedir a entrada como irmão converso 
(não sacerdote), e tomou por nome Irmão 

Lourenço da Ressurreição. Lourenço era o 
nome do santo patrono da sua paróquia natal; 
Ressurreição recordava-lhe talvez o renas-
cimento da árvore despojada a quando dos 
seus 18 anos.
Primeiro, foi  cozinheiro ao longo de 15 anos; 
depois sapateiro do seu convento; após dez 
anos de penosa caminhada, num sentimento 
doloroso por causa dos seus pecados, um acto 
de abandono determinante liberta-o; e, pouco 
a pouco, fá-lo encontrar o seu próprio caminho 
espiritual: viver o trabalho como tempo de 
oração; as tristezas, como as alegrias, na 
“Presença de Deus”; transformando todas as 
suas ocupações à “maneira de pequenas 
conversas com Deus, sem prever, como 
calhar…sem necessidade de delicadezas, 
estando com bondade e simplicidade.” O único 
método da vida espiritual do Irmão Lourenço 
foi de certo modo o exercício da Presença de 
Deus, que consistiu em “agradar e acostumar-
se na d iv ina companhia, detendo-se 
amorosamente com Ele em todo o tempo.” 
Assim, a alma é conduzida “insensivelmente a 
este simples olhar, a esta visã o amorosa de 
Deus em tudo, que é a mais santa e mais 
eficaz maneira de oração.” “Na via de Deus, os 
pensamentos são tidos em conta como pouco; 
o amor é que faz tudo.” O encanto do Irmão 
Lourenço atrai numerosas pessoas que lhe 
vêm pedir conselhos: foi  assim que as suas 
cartas ou notas transmitidas chegaram até 
nós.

Fonte: site dos Carmelitas 



Meditação sobre a experiência do 
Espírito Santo, de Karl Rahner

Em 1977, dez anos após os acontecimentos 
da Universidade de Duquesne, nos Estados 
Unidos, que ficaram conhecidos como o início 
de mais um movimento de Renovamento 
Carismático na história da Igreja, o eminente 
teólogo Karl  Rahner dava à estampa o texto 
de uma meditação sobre o Pentecostes, em 
que discorrre sobre a experiência do Espírito 
e sobre a vida no Espírito - que são 
precisamente as duas temáticas teológicas 
fundamentais solidárias que respondem ao 
questionamento essencial do Renovamento 
Carismático: a “Efusão do Espírito Santo” e a 
“Vida no Espírito Santo”. 

Julgamos que é legítimo admitir que este 
precioso contributo teológico e catequético de 
Rahner não deve ser alheio à participação 
que, algum tempo antes, em 1974, ele teve 
na equipa coordenada pelo Cardeal  Suenens, 
a qual produziu o histórico “Documento de 
Malines 1”, que o Papa Francisco considerou, 
na sua histórica intervenção no Estádio 
Olímpico de Roma, como uma espécie de 
Carta do Renovamento Carismático Católico 
(Cf. trad. port. “O Renovamento carismático 
católico”, Edições Pneuma, 1999). 

Ora, e por meritória iniciativa das Edições 
San Paolo, a mencionada meditação de Karl 
Rahner saiu recentemente republicada numa 
tradução em italiano, língua para muitos de 
nós mais acessível do que o original alemão:

Karl Rahner, “L’esperienza dello Spirito. 
Meditazioni sulla Pentecoste”, San Paolo, 
2016. 

Em 1975, dois anos antes do texto inicial  do 
jesuíta Rahner, saiu em França um livro 
precioso do teólogo dominicano M.J. Le 
Guillou, subintitulado precisamente “L’expé-
rience de Dieu dans l’Esprit Saint”. Também 
um livro precioso de sabedoria teológica. 

Que nós saibamos, nenhum destes dois 
excelentes textos sobre «a experiência do 
Espírito» está acessível em tradução 
portuguesa. Tanto se traduz, entre nós, que 
pouco tira do tesouro da sabedoria teológica 
e espiritual cristã, e tais preciosidades 
andam esquecidas pelos nossos editores! 

Na Igreja não falta quem rejeite, explícita ou 
implicitamente, a novidade dos movimentos 
pentecostais. Mas essa rejeição, quando 
preconceituosa, é um erro. “Examinai 
tudo…“ (1Tes 5,21). E a Igreja, ela mesma, 
não faz essa rejeição preconceituosa. Para 
os católicos, o pentecostalismo não é desvio 
de Cristo. Pelo contrário: o Espírito é «O de 
Cristo» (Rom 8,9).

Quando Jesus anunciou aos Apóstolos que 
lhes enviaria o Espírito Santo, disse-lhes: 
«Tenho ainda muito para vos dizer, mas vós 
não o podeis suportar por agora. Quando 
Ele vier, o Espírito da Verdade, Ele vos 
introduzirá na Verdade inteira; Ele não falará 
d’Ele mesmo, mas o que entender Ele vo-lo 
dirá e vos desvelará as coisas futuras. Ele 
me glorificará, porque é do meu Bem que 
Ele receberá e vos desvelará. Tudo o que é 
do Pai é meu. Eis porque Eu vos disse que é 
do meu bem que Ele recebe e que Ele vos 
desvelará» (Jo16,12-15) - trad. Bíb. Jerus..    

M
ár

io
 P

in
to



Pneuma | 25

Michelle Moran
Presidente do ICCRS 

Michelle é, juntamente com o seu marido 
Peter, membro fundador da Comunidade 
Católica Sião para Evangelização.

Ela começou como professora, e leccionou por 
5 anos numa escola, antes de se dedicar em 
tempo integral  ao ministério na Comunidade 
Sion. Em 1998, Michelle concluiu o mestrado 
em Teologia Pastoral , na Cambridge 
Theological  Federation. A sua tese foi 
intitulada "Liderança e Ministério em Paróquias 
Católicas". 

Michelle tem muita experiência no ministério 
paroquial. Ela liderou a Equipe de Missão da 
Paróquia Sião, de 1985 até 1988, quando 
assumiu o cargo de Diretora de Formação da 
Comunidade, tornando-se pioneira no ensino e 
formação de evangelização. Nos últimos 25 
anos, Michelle tem trabalhado em tempo 
integral na Igreja, a nível nacional e 
internacional, adquirindo muita experiência; a 
sua área de especialização é evangelização, 

comunicação e organização. Michelle está 
envolvida no Renovamento Carismático 
Católico desde a sua juventude. A sua 
experiência de "conversão" e baptismo no 
Espírito Santo aconteceu quando ela era ainda 
adolescente. Ela tem servido o RCC em todo o 
mundo, como pregadora e professora.

O primeiro livro de Michelle, "Pass It 
On" (Conselhos prát icos sobre como 
compartilhar a sua fé) foi publicado em 1990. 
O seu segundo l i v ro , "Cross ing the 
Line" (Evangelização num contexto católico) 
saiu em 1995. Desde então, Michelle tem 
escrito numerosos artigos para revistas e 
jornais católicos e ecuménicos.

Michelle é actualmente presidente do Comité 
Nacional  de Serviço para o Renovamento 
Carismático Católico, na Inglaterra e no País 
de Gales, e Presidente do ICCRS, Conselho 
Internacional para o Renovamento, em Roma. 
Em 2007, foi  nomeada pelo Papa Bento XVI 
como membro do Conselho Pontifício para os 
Leigos. Um dos seus desejos é ver a próxima 
geração de líderes jovens no RCC capacitada 
e treinada para o ministério e a liderança. 

Michelle Moran
Presidente do ICCRS, será 
a animadora da próxima 
Assembleia Nacional do 
RCC, p romov ida por 
Pneumavita, em 12-13 de 
Novembro próximo, no 
Centro Paulo V I , em 
Fátima.

Assembleia Nacional do RCC, 2016, em Fátima
Centro Paulo VI (12-13 Novembro)



sobre a perseguição aos cristãos

Muitos pensam que, se o Ocidente 
permanecer afastado das disputas 
religiosas, o anjo da morte não irá 
escolher-nos. Mas a experiência dos 
judeus antes e durante a II Guerra 
mostra que isso não resulta

“Os cristãos estão a ser persegui-
dos em cerca de 50 países, entre 
eles a Coreia do Norte, a Síria, 
Somália e Sudão. (…) A limpeza 
étnica de cristãos é um dos grandes 
crimes da nossa época e estou 
chocado por ter havido tão pouco 
protesto internacional sério.”

Este alerta foi lançado no Telegraph de 
Londres, na passada terça-feira, pelo Rabi 
Jonathan Sacks. Na mesma edição, o diário 
britânico dedicou-lhe um editorial. No 
sábado, na sua coluna na revista The 
Specta tor, Char les Moore (b iógrafo 
autorizado de Margaret Thatcher) voltou ao 
tema:

“Seria de esperar 
que o assassinato 
de cristãos gerasse 
particular horror em 
países de herança 
cristã. No entanto, 
q u a s e o o p o s t o 

parece ser verdade. (…) Os políticos 
ocidentais raramente protestam contra o 
drama dos cristãos em terras muçulmanas 
ou raramente lhes oferecem ajuda.”

O ponto de partida para estes alertas 
residiu nos ataques desencadeados na 
Páscoa contra cristãos no Iémen e no 
Paquistão. No primeiro caso, o ataque foi 
dirigido contra uma casa de repouso 
dirigida por freiras católicas. A sobrevi-
vente, Irmã Sally, descreveu o ataque 
premeditado contra as religiosas e os 
símbolos cristãos. Um padre indiano, Tom 
Uzhunnal i l , fo i raptado e terá s ido 
crucificado no Domingo de Páscoa.

No seu artigo no Telegraph, Johnathan 
Sacks recorda out ros ep isód ios da 
perseguição contra os cristãos. “Em Mosul, 
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uma das mais antigas comunidades cristãs 
do mundo, os cristãos foram forçados a 
fugir no Verão de 2014. No Afeganistão, a 
última igreja foi queimada em 2010. Em 
Gaza, em 2007, depois da chegada do 
Hamas, a última livraria cristã foi queimada 
e o seu dono assassinado.”

J o n a t h a n 
Sacks, que é 
hoje membro 
da Câmara 
dos Lordes 
britânica, foi 
Rabi  chefe 
d a s 

congregações hebraicas da Common-
wealth entre 1991 e 2013. Acaba de 
receber o Prémio Templeton 2016, no valor 
de 1,1 milhões de Libras (cerca de 1,4 
milhões de euros). O prémio é atribuído 
anualmente pela Fundação John Templeton, 
sediada na Pensilvânia, e destina-se a 
distinguir pessoas que tenham dado 
“contribuições excepcionais para a afirma-
ção da dimensão espiritual  da vida, quer 
através da reflexão, da descoberta ou da 
acção”. Entre os anteriores premiados 
incluem-se Desmond Tutu (2013), Dalai 
Lama (2012), Michael Novak (1994), 
I n a m u l l a h K a h n ( 1 9 8 8 ) , A l e k s a n d r 
Solzhenitsyn (1983) e Madre Teresa de 
Calcutá (1973), além de inúmeros cientistas 
que contribuíram para o diálogo entre 
ciência e religião.

No seu artigo no Telegraph, Jonathan Sacks 
denuncia o objectivo político do Isis/Daesh: 
restabelecer o Califado e restaurar o Islão 
como poder imperial. Mas existe outro 
objectivo partilhado por muitos grupos 
jihadistas, acrescenta:

“Silenciar qualquer um ou qualquer coisa 
que ameace expressar uma verdade 
d i f e r e n t e , o u t r a f é , u m a d i f e r e n t e 
abordagem à diferença religiosa. É isso que 
está por detrás dos ataques aos “cartoons 
dinamarqueses”; aos católicos depois de 

um discurso do Papa Bento XVI; do 
assassinato de Theo van Gogh; e dos 
ataques ao Charlie Hebdo. O cálculo dos 
terroristas é que, no longo prazo, o 
Ocidente acabará por ficar demasiado 
cansado para defender as suas próprias 
liberdades. Eles estão preparados para 
continuar a cometer atrocidades por muito 
tempo, décadas se necessário.”

No final do artigo, Jonathan Sacks retoma o 
argumento do seu livro mais recente “Not in 
God ’s Name. Conf ron t ing Re l ig ious 
Violence” (Hodder & Stoughton, 2015). Aí 
argumenta que “precisamos que pessoas 
de todas as fés expressem a sua oposição 
activa ao terror em nome de Deus.” Num 
apelo directo às comunidades muçulmanas, 
Jonathan Sacks conclui: “nenhuma religião 
genuína alguma vez precisou da violência 
para provar a sua beleza, ou do terror para 
estabelecer a sua verdade. Isto não é fé, 
mas sacrilégio.”

A posição de Charles Moore, na Spectator, 
acompanha este alerta de Jonathan Sacks. 
Moore conjectura que, para alguns políticos 
ocidentais, os ataques aos cristãos em 
pa íses muçu lmanos são um pouco 
embaraçosos. Muitos podem pensar que, 
se o Ocidente permanecer afastado das 
disputas religiosas, o anjo da morte não irá 
escolher-nos.

Mas a experiência dos judeus antes e 
durante a II Guerra, prossegue Moore, 
deveria ensinar-nos que a estratégia de 
transformar as vítimas em problema não dá 
resultado. E conclui: “os eventos em 
Bruxelas são um lembrete de que a 
neutralidade estudada torna-nos mais 
fracos, não mais seguros.”

Fonte: Jornal “Observador “on line (4/4/2016)



Planned Parenthood, o 
maior conglomerado 
abortista dos EUA, 
vende órgãos de fetos 
abortados

Um vídeo indignante, divulgado recentemente 
pelo Center for Medical Progress [Centro para 
o Progresso Médico], revela um escabroso 
esquema de venda de órgãos e partes de 
crianças abortadas durante as últimas 
semanas de gestação. 

A gravação foi feita com uma câmara 
escondida, num restaurante da Califórnia, em 
2014. Na conversa gravada, a directora sénior 
de Serviços Médicos da rede de clínicas 
abortistas “Planned Parenthood America”, 
Deborah Nucatola, explica, a supostos 
representantes de uma empresa de “tecidos 
humanos”, como é que as suas clínicas 
realizam o chamado “aborto por nascimento 
parcial”, a fim de extrair intactas as partes dos 
fetos que são mais solicitadas. 

Nesse video, Deborah Nucatola refere um 
preço de 30 a 100 dólares, que, de acordo 
com declarações da empresa depois do 
escândalo, se referiria à conservação e 
transporte dos tecidos destinados a “doação 
altruísta para fins de pesquisa científica”.

 “Muita gente quer corações intactos”, 
explica Deborah, com naturalidade, durante 
a refeição. “Eu sempre digo: todos os fígados 
possíveis. Muita gente quer fígados (…) 
Também querem extremidades inferiores. Isso 
é fácil. Eu não sei o que fazem com elas, 
imagino que queiram músculos”. 

“Somos muito bons para conseguir 
corações, pulmões e fígados, porque 
sabemos como fazer isso sem perfurar 
essa parte, quebrando por cima e por baixo 
e garantindo que tudo saia intacto”, 
assegura ela. Para conseguir isto, “o 
funcionário segue a orientação ecográfica, 
para saber onde está colocando o fórceps”, 
explica a directora. 

A parte mais difícil  de preservar é o crânio, 
mas “em geral, o que alguns fazem é tentar 
mudar a orientação do feto para que ele não 
saia de cabeça. Se ele for colocado para sair 
virado ao contrário, a dilatação quando ele sai 
permite tirar a cabeça intacta na última etapa”.
“Ontem, por exemplo, tive oito casos. Eu sabia 
exactamente o que queria, então olhei  a lista 
para saber quais eram os casos e aí tomei  as 
minhas decisões. É bom ter uma reunião no 
começo do dia. É isso o que eu faço”.

Segundo David Daleiden, responsável  pela 
investigação de três anos de duração que 
inclui a apresentação deste vídeo, “a 
conspiração criminosa da Planned Parenthood 
para fazer dinheiro com órgãos de crianças 
abortadas envolve os níveis mais altos da 
organização”. 

O vídeo chocante vem provocando muitas 
reacções nos Estados Unidos. O presidente da 
Câmara, o republicano John Boehner, pediu 
que o conteúdo do vídeo seja verificado e 
afirmou que o presidente Barack Obama 
deveria condenar com clareza essas práticas, 
proibindo-as.  

Fonte: Aletea,  22 de Julho de 2015
LifeSiteNews.com
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Jaime Gama critica oposição aos 
rankings e às notas. O histórico 
socialista Jaime Gama defendeu, 
esta quinta-feira, a valorização 
individual dos alunos e criticou o 
ódio às notas e aos rankings, bem 
como a cultura da "uniformização" 
no ensino. 

O ex-Presidente socialista da Assembleia da 
República, Jaime Gama, considera “decadente” 
toda a oposição que existe aos rankings, às 
notas e à “valorização individual da diferença”, 
criticando ainda a “cultura da uniformização” e 
o “fenómeno do igualitarismo”. “Toda a 
oposição a uma cultura de transparência nos 
resultados de conhecimento, o ódio aos 
rankings, o ódios às notas, a ideia de que a 
escola só serve para incluir os que não podem 
sequer ter êxito nela e depois a uniformização 
por baixo de todo o sistema” é, na opinião do 
ex-presidente da Assembleia da República, 
“uma perspetiva muito decadente e muito 
retrógrada”.
Mais à frente na conversa, no programa 
Conversas à Quinta desta semana, Jaime 
Gama reforçou que, em Portugal, a nota é 
“considerada como algo que não deve ser 

comunicado aos alunos porque os pode 
traumatizar ou aos pais porque os pode 
perturbar. O bom aluno não pode ser 
distinguido publicamente porque isso é 
paralisador da unidade medíocre do complexo 
escolar”.
Vive-se, segundo Jaime Gama, “numa cultura 
que, no fundo, quase apenas acaba 
valorizando a presença na escola e a 
passagem administrativa”.
O socialista critica ainda o facto de as escolas 
públicas em Portugal não poderem escolher os 
melhores. “Veja qual  é a anomalia de um 
sistema de escolas públicas em que nem 
sequer há escolas onde possam aceder, por 
concurso e mérito, os melhores professores e 
os melhores alunos. Não há diferenciação.”
Nas últimas semanas, fruto da decisão do 
Ministério da Educação de substituir as provas 
finais de 4.º e 6.º anos por provas de aferição, 
sem peso para a nota, nos 2.º, 5.º e 8.º anos, 
esta temática da “cultura da nota” tem vindo a 
levantar muita discussão. O ministro Tiago 
Brandão Rodrigues justificou a decisão de 
acabar com as provas, afirmando que era 
preciso “intervir urgentemente na reparação de 
danos” causados por uma política de “cultura 
da nota”, assente no “treino” para os exames 
que, no seu entender, era “nocivo”. 

Autor: Marlene Carriço
21/1/2016, 18:271.955

Politização do ensino escolar

«O Estado não pode programar a educação e a cultura segundo quaisquer directrizes 
filosóficas, estéticas, políticas, ideológicas ou religiosas» (art. 43º da Constituição Portuguesa)



Claro que não sou 
nada, Senhor!
E, claro, que Tu és 
tudo, Senhor!

E graças que assim é. Porque se não, como 
poderia eu saber que aquilo que faço (ou 
pretendo fazer) é bom e com sentido, se me 
reconheço pecador empedernido, embora 
sempre com forte propósito de emenda? 

E será que aquilo que faço assim, é bom e 
com sentido? Será que não o faço para mim, 
para satisfazer o meu orgulho, a minha 
vaidade, a minha ânsia de protagonismo? 

Vês, Senhor, como é bom querer reconhecer 
que sou nada e Tu és tudo! 

É que assim, Senhor, Tu deixas que aquilo 
que faço possa aproveitar a outros, sem Te 
importares com as minhas intenções, se elas 
são puras para Te servir nos outros, ou se 
são para me fazer (pobre de mim pecador) 
melhor do que os outros. 

E lembro-me de Paulo, Teu Apóstolo aos 
gentios (perdoa-me a comparação, coitado 
de mim), que nos dizia ter um espinho 
cravado. E olho para este espinho de 
orgulho e vaidade, cravado em mim, que me 
entra pelo ser adentro, e me faz questionar 
sempre, se o faço por Ti, pelos outros, ou 
apenas e só por mim. 

Sim, Senhor, vivo com esse espinho, afinal 
por Tua graça, porque acredito que sabes 
que é a melhor forma de me fazeres 
procurar o verdadeiro caminho para Ti … 
desistindo de mim, ou melhor, desistindo da 
minha vontade, para fazer apenas a Tua!

Obrigado, Senhor, apesar do espinho, ou 
mesmo pelo espinho, que me leva a querer 
aproximar-me ainda mais de Ti!

Feliz sou eu, Senhor, porque me dás luta, 
mas estás sempre comigo na luta que me 
dás!

Marinha Grande, 9 de Fevereiro de 2016
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Páscoa 2016 - «Sede misericordiosos, como o vosso Pai é 
misericordioso» (Lc 6,36)

Eis a grande proposta de Jesus para esta Páscoa, centrada no ano da Misericórdia. O Pai do 
Céu abriu o Seu coração para acolher no Seu Seio todos os Seus filhos pecadores e todas as 
Suas filhas pecadoras. Por isso podemos lançar-nos sem medo nos seus braços como o 
Filho pródigo, para experimentar aquele abraço paterno cheio de amor e misericórdia para 
com todas as suas criaturas.
Além disso, Ele quer que Lhe confiemos os corações mais endurecidos dos seus filhos e das 
suas filhas que se afastaram d’Ele ou não sabem que podem entrar numa relação amorosa 
com o Pai. Precisamos, pois, de entrar en sintonia com o coração do «PAPA» (Abba), que 
através do Seu Filho nos pede:
«Amai  os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, abençoai os que vos amaldiçoam, 
rezai pelos que vos caluniam» (Lc 6, 27-28).
«Perdoai  e sereis perdoados» (Lc 6, 37). «Porque, se perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também o vosso Pai celeste vos perdoará a vós. Se, porém, não perdoardes aos 
homens as suas ofensas, também o vosso Pai vos não perdoará as vossas» (Mt 6, 14-15).
A misericórdia começa por aí: dar o perdão a quem no-lo pede; oferecê-lo a quem não o 
pede; recebê-lo de quem no-lo dá.
O Pai, pelo Seu Filho Jesus Cristo, no Espírito Santo, oferece-nos uma grande oportunidade: 
receber o perdão completo de todos os nossos pecados e a absolvição da pena a que 
estamos sujeitos como punição pelos nossos pecados, pena essa que deveria ser cumprida 
no Purgatório. Quer dizer, em poucas palavras, se uma pessoa morrer depois de ter obtido 
esta indulgência vai directamente para o Céu. É uma graça extraordinária a que não  
podeemos renunciar. Tanto mais que aquilo que Jesus nos pede é muito fácil de pôr em 
prática:
Celebrar a Novena da Misericórdia Divina, desde a sexta-feira Santa até ao Domingo da 
Misericórdia
Confessar-se radicalmente de todos os pecados conhecidos.
Receber a Sagrada comunhão no Domingo da Divina Misericórdia
Praticar alguma das obras de misericórdia corporais ou spirituais.
Deste modo entraremos em sintonia com o Coração Misericordioso do Pai  e seremos 
capazes de imitar Jesus, que é «manso e humilde de coração» (Mt 11,29).
Em união com cada um e cada uma de vós, peço ao Senhor que nos dê como presente desta 
Páscoa um coração misericordioso, cheio de doçura e de humildade como o Seu.
Peço igualmente ao Senhor que vos conceda todas as graças de que precisais, para vos 
manter em boa saúde física, psíquica e espiritual.
Com um grande abraço pascal para cada um e cada uma de vós,

Vosso irmão e amigo
P. Alfredo Neres 

Mensagem do Pe. 
Alfredo Neres à 
Comunidade Pneumavita



Regina Coeli 
Durante o tempo pascal, que vai do Domingo 
de Páscoa até ao Pentecostes, em vez da 
Oração do Anjo (Angelus) reza-se o Regina 
Coeli, para sublinhar a alegria cristã pela 
Ressurreição do Senhor.

V. Rainha do Céu, alegrai-vos, Aleluia!
R. Porque Aquele que merecestes trazer em 

Vosso ventre, Aleluia!
V. Ressuscitou como disse, Aleluia!
R. Rogai por nós a Deus, Aleluia!
V. Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria, Aleluia!
R. Porque o Senhor ressuscitou 
verdadeiramente, Aleluia!

Oremos. 
Ó Deus, que Vos dignastes alegrar o mundo 
com a Ressurreição do vosso Filho, Nosso 
Senhor Jesus Cristo, concedei-nos, Vos 
suplicamos, a graça de alcançarmos pela 
protecção da Virgem Maria, Sua Mãe, a glória 
da vida eterna. Pelo mesmo Cristo Nosso 
Senhor. Amen.

Igreja Notícias da Igreja Notícias

Igreja Notícias da Igreja Notícias

Procissão em  Lisboa

Cardeal Patriarca de Lisboa abençoa a 
Cidade com o Santo Lenho

D. Manuel Clemente abençoou a cidade de 
Lisboa com uma relíquia da Santa Cruz, 
durante a Procissão do Senhor dos Passos 
da Graça. Esta é a procissão mais antiga de 
Portugal, acontecendo todos os anos, 
ininterruptamente, desde 1587.

Papa autorizou proclamação das 
«virtudes heroicas» de Teresa 
Saldanha

O papa Francisco autor izou a 
proclamação das «virtudes heroicas» 
da portuguesa Teresa Saldanha, 
fundadora da Congregação das Irmãs 
Dominicanas de Santa Catarina de 
Sena.

Nota de Pneuma: Num tempo em 
que tantos desvalorizam, ou até 
mesmo ridicularizam, a acção 
caridosa dos católicos, inspirada 
pela sua fé em Deus 
Misericordioso, este exemplo de 
uma ilustre mulher portuguesa 
mostra bem como o espírito do 
nosso tempo é maldoso. 
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Igreja Notícias da Igreja Notícias

O jesuíta português, Padre Nuno 
da Silva Gonçalves, foi eleito 
Reitor da Pontifícia Universidade 
Gregoriana, em Roma.

A Universidade Pontifícia Gregoriana é das 
mais conceituadas do mundo católico.
Um jesuíta português vai dirigir a mais 
prestigiada universidade pontifícia, em Roma, 
a partir de Setembro. O padre Nuno da Silva 
Gonçalves sucede ao francês François-
Xavier Dumortier, que exercia o cargo desde 
2010.
A universidade foi fundada por jesuítas em 
1551 e em 1584 foi apadrinhada por Gregório 
XIII, adoptando o nome deste.
Contactado pela Renascença, o padre Nuno 
Gonçalves, que há quatro anos voltou para a 
Gregoriana para dirigir a Faculdade de 
História e Bens Culturais da Igreja, fala de 
uma instituição “que deve ser conhecida pela 
exigência, pelo rigor, pelo desejo de 
aprofundar a tradição e o magistério da Igreja 
de modo a poder formar clero, religiosos e 
leigos competentes a quem as dioceses e os 
institutos religiosos possam confiar tarefas de 
responsabilidade. Tem sido essa a missão da 
Universidade Gregoriana e continuará a ser 
com esta dimensão universal que a 
universidade tem, recebendo estudantes de 
cerca de 130 países.”
Entre os alunos, lamenta o sacerdote, 
encontram-se poucos portugueses, mas 

Nuno Gonçalves espera que isso mude. 
“Gostaria, com a nomeação de um reitor 
português, que houvesse mais. Teria muito 
gosto nisso.”
O padre agora nomeado começa funções 
com o início do próximo ano lectivo, em 
Setembro. É uma grande responsabilidade, 
admite, mas que encara com confiança. “É 
uma grande responsabilidade, porque a 
Universidade Gregoriana tem uma história 
muito longa, de quase cinco séculos e tem 
uma missão muito importante de formação 
de pessoas com responsabilidade na vida da 
Igreja. Estar à frente desta instituição é um 
grande peso e uma grande responsabilida-
de.”
Sinto este peso, mas também sinto que 
posso confiar na óptima equipa que existe na 
Universidade Gregoriana, o óptimo corpo 
docente, óptimos funcionários e muitos 
alunos muito interessados em estudar. Sinto 
muito o peso da responsabilidade, mas 
também confio na grande comunidade 
académica que é a Universidade Grego-
riana.”
O padre Nuno Gonçalves tem 58 anos. Fez a 
sua formação universitária toda em Roma, na 
Gregoriana, e depois de voltar a Portugal 
trabalhou, entre outros lugares, na Universi-
dade Católica Portuguesa. Entre 2005 e 2011 
foi responsável pelos jesuítas portugueses.

Fonte: 21 Mar, 2016 • Aura Miguel 
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Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)

XXII - Aspectos do interior da Capela 
dedicada a Sta. Teresinha de Jesus, 
em Auteuil



"Enquanto tiver medo de ser infiel a 

Deus, você não será infiel. 

Deve-se ter medo quando o medo de 

ser infiel acaba!" 

(Santo Padre Pio de Pietrelcina)


